
Depois de muitos dias de mobilização, 
a direção da Caixa recuou e a agência no 
Jardim Camargo Novo, bairro no extremo 
leste de São Paulo, não será mais fechada. 
Única unidade bancária de toda a região, a 
agência virou símbolo da resistência contra 
o desmonte do banco público promovido 
pelo governo Temer. Seu não fechamento 
– ela seria uma das 100 a serem encerradas 
em São Paulo – é mais um exemplo de que 
a luta rende vitórias.

“Todas as conquistas dos bancários vieram 
a partir de muita luta. E, mais uma vez, nos-
sa mobilização, em parceria com os morado-
res do Jardim Camargo Novo, foi vitoriosa e 
conquistamos a manutenção de uma agên-
cia fundamental para o desenvolvimento da 
região. A agência Jardim Camargo Novo é 
um símbolo de resistência para toda a cate-
goria”, comemora a presidenta do Sindicato, 

Ivone Silva.
O Sindicato contou com o apoio de mora-

dores, lideranças comunitárias e comercian-
tes locais. A mobilização iniciou desde que 
a Caixa anunciou seu fechamento, há cer-
ca de um mês, e incluiu diversos protestos, 
abaixo-assinado que angariou mais de três 
mil assinaturas, e apoio de vereadores e da 
subprefeitura do Itaim Paulista.

 “É uma grande vitória para os bancários 
da Caixa, e para a população, que tanto pre-
cisa do banco público. É uma conquista em-
blemática, que nos dá mais ânimo para con-
tinuar essa luta em defesa da Caixa 100% 
pública e das demais instituições financeiras 
públicas, como Banco do Brasil e BNDES, 
que também estão sendo desmontados por 
Temer”, diz o diretor do Sindicato e empre-
gado da Caixa, Francisco Pugliesi, o Chico.
+ bit.ly/CamargoNovoFica
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Símbolo da resistência, 
Jd. Camargo Novo fica!

Audiência na Alesp em defesa dos bancos 

Além de atos nas ruas, a luta em defesa 
dos bancos públicos também se dá com 
audiências nos poderes legislativos das 
cidades da base do Sindicato. A próxima 
será na Assembleia Legislativa de São 
Paulo (Alesp), dia 7 de novembro, às 19h. 

O Sindicato já conseguiu, em audiên-
cia na Câmara Municipal de São Paulo, 
o apoio da grande maioria dos vere-
adores, que aprovarão moção em de-

fesa dos bancos públicos. A audiência 
na Alesp será decisiva para a criação 
de frente parlamentar estadual contra 
desmonte da Caixa, BB e BNDES. 

No mesmo dia, não perca o Momen-
to Bancário com a Presidenta especial 
sobre as ameaças aos bancos públi-
cos. Será ao vivo, pelo www.spbanca 
rios.com.br, a partir das 15h (leia na 
página 2).

Agência da Caixa no extremo da zona leste, que teria as atividades 
encerradas, representa luta em defesa dos bancos públicos. Recuo 
da direção do banco reforça que mobilização do Sindicato com 
apoio da população garante conquistas

públicos é dia 7. Participe!

 u Ivone Silva, presidenta, em ato na Jd. Camargo Novo

 u A Caixa é do povo e a Jd. Camargo Novo também 

 u Abraço na agência marcou 
a luta contra o fechamento

 u Abaixo-assinado angariou mais de 3 mil assinaturas
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Os bancos públicos têm um 
papel fundamental no desen-
volvimento econômico e social 
do país.

Em 2016, somente a Caixa foi 
responsável por realizar 163,8 
milhões de benefícios sociais, 
correspondendo a R$ 28,3 bi-
lhões, sendo a maior parte refe-
rente ao Bolsa Família. Somente 
as aposentadorias e pensões 
aos beneficiários do INSS to-
talizaram 65,4 milhões de pa-
gamentos, somando R$ 81,5 
bilhões em 2016.

O saldo da carteira de crédito 
imobiliário apresentou evolu-
ção de 5,6% em 12 meses, to-
talizando R$ 406,1 bilhões em 
dezembro de 2016, dos quais 
R$ 203,4 bilhões com recursos 
FGTS. Em termos de participa-
ção no mercado, a Caixa tinha 
67% do saldo dos financiamen-
tos dos imóveis no país, em 
2016, que incluem programas 
sociais como o Minha Casa 
Minha Vida, para o qual foram 
contratados R$ 41,4 bilhões, 
o equivalente a 355 mil novas 
unidades habitacionais. O fi-
nanciamento imobiliário contri-
bui para a geração de emprego 
em várias áreas, em especial a 
da construção civil.

Essa é a força dos bancos pú-
blicos: gerar desen-
volvimento! Esta-
mos mobilizados 
e vamos intensi-
ficar nossa luta! 

Ivone Silva
Presidenta do 

Sindicato

AO LEITOR

Caixa 100% 
pública
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AEEm mesa de negociação, 
no dia 26, em Brasília, a 
direção da Caixa acatou 
reivindicação da Comissão 
Executiva dos Empregados 
(CEE) de reverter os refle-
xos nas carreiras de quem 
aderiu à paralisação de 15 
de março e às greves de 28 
de abril e 30 de junho. Se-
gundo o banco, o desconto 
dos dias parados será discu-
tido em outra ocasião.

“A Caixa finalmente mos-
trou disposição para nego-
ciar. O próximo passo será 
reverter os descontos”, diz o 

diretor do Sindicato e coor-
denador da CEE/Caixa, Dio-
nísio Reis.

Sobre a cobrança de discus-
são com a sociedade acerca 
do fechamento de agências, o 

banco informou que irá co-
municar os sindicatos sobre o 
encerramento das atividades 
de unidades com antecedên-
cia de 60 dias.

“Somos contra o fecha-

mento de agências, pois são 
essenciais para a população e 
desenvolvimento local, prin-
cipalmente nas periferias, on-
de  bancos privados não têm 
interesse em atuar. Informa-
dos com antecedência, pode-
remos mostrar nosso ponto 
de vista”, enfatiza Dionísio.

A CEE entregou ao banco 
proposta de Termo de Com-
promisso para resguardar 
direitos da CCT e Acordo 
Aditivo, diante da nova lei 
trabalhista.

Também foram abordados 
Saúde Caixa, RH 037, des-
comissionamentos, entre ou-
tros assuntos. 
+ bit.ly/mesanegociacao

Sindicato garante avanço em mesa
Banco aceitou reverter reflexos nas carreiras dos empregados que 
aderiram a greves; confira outros pontos abordados

CAIXA FEDERAL

WEBTV

/spbancarios /spbancarios

MB aborda importância dos bancos públicos

SR Leste desrespeita BCB e se antecipa à reforma trabalhista
BANCO DO BRASIL

Os recursos que chegam à população para 
financiamento da casa própria, programas so-
ciais e crédito agrícola e estudantil por meio 
da Caixa e BB estão em risco.

Para denunciar os sucessivos ataques pro-
movidos pelo governo Temer e ampliar a lu-
ta na defesa dos bancos públicos, o Sindicato 
realiza edição especial do Momento Bancário 

com a Presidenta, dia 7 de novembro, a partir 
das 15h, ao vivo com transmissão pelo www.
spbancarios.com.br e redes sociais do Sindicato.

Para o programa de webtv, a presidenta do 
Sindicato, Ivone Silva, recebe a ex-presidenta 
da Caixa, Maria Fernanda Coelho e Sidnei 
Pita, militante da União Nacional da Mora-
dia. 

Desrespeitando normativo do Banco Central e se ante-
cipando à reforma trabalhista, que irá permitir a contrata-
ção de trabalhadores terceirizados inclusive nas atividades 
essenciais, o Banco do Brasil está disseminando a atuação 
de correspondentes bancários nas agências subordinadas à 
Superintendência Regional Leste. 

Segundo denúncias, isso já está ocorrendo nas unidades 
Itaquera, Vila Formosa, Penha, Eduardo Cotching, Praça 
Sampaio Vidal e Orfanato. Procurado pelo Sindicato, o 
superintendente regional negou a prática. Entretanto, as 
denúncias foram confirmadas. 

A resolução 3.954 determina que “é vedada a prestação 
de serviços por correspondente no recinto de dependências 
da instituição financeira contratante.”

“É uma concorrência des-
leal, porque os bancários te-
rão de se preocupar em cum-
prir metas disputando com 
os correspondentes, que não 
precisam atender as deman-
das dos clientes que vão às 
agências”, critica o dirigente sindical João Maia.  

A Fenaban ainda não respondeu Termo de Compromisso 
do movimento sindical reivindicando a não contratação 
de funcionários terceirizados em atividades-fim. “Ao invés 
disso, o Banco do Brasil está disseminando a atuação de 
correspondentes, o que só reforça a total falta de respeito 
dos bancos com os seus funcionários”, afirma João Maia.  

com a PRESIDENTA

 u Na mesa, CEE protestou contra tentativa de abertura do capital da Caixa
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O Sindicato tem recebido 
diversos bancários do Itaú 
que se encontram em situ-
ação delicada: afastados por 
doença, após indeferimento 
de benefício pelo INSS, têm 
os adiantamentos salariais 
descontados e ficam com 
contas negativas.

“Vira uma bola de neve. 
Para sobreviver, o bancário 
acaba usando o limite da 
conta corrente, faz emprés-
timos, estoura o cartão de 
crédito e, quando o salário 
começa novamente a ser 

creditado, é automatica-
mente descontado”, alerta o 
dirigente Maikon Azzi.

Ele acrescenta que um in-
forme do Itaú gerou dúvi-
das. Dizia que 
a remuneração 
é creditada na 
conta salário e 
transferida au-
tomaticamente 
para a conta 
corrente. Agora, o banco diz 
que o funcionário tem de 
comunicar sua opção ao Itaú 
para que a transferência seja 

realizada. Mas a decisão pe-
la transferência pode ser ar-
madilha para bancários que 
possuem dívidas com o Itaú. 

"Por lei, o banco não po-
de descontar 
p r e s t a ç õ e s 
de operações 
de crédito na 
conta salário, 
nem cobrar 
tarifas. Com 

a transferência para a con-
ta corrente, passa a não ser 
necessária a autorização do 
titular para a realização de 

descontos de operações de 
crédito. Caso opte por per-
manecer na conta salário, o 
bancário pode negociar suas 
dívidas sem o risco de ficar 
sem salário", esclarece. 

Além disso,  a  le i 
10.820/2003 determina 
que nenhum trabalhador 
pode ter desconto maior 
que 30% de seu salário para 
quitar dívidas com a empre-
sa. O bancário, quando ti-
ver benefício indeferido pe-
lo INSS, deve enviar e-mail 
ao banco não autorizando o 
desconto total em sua conta 
corrente. 
+ bit.ly/ContaSalarioItau

Cuidado com salário na conta corrente
Conta salário não permite desconto de dívidas ou cobrança de 
tarifas, mas conta corrente sim, e pode ser armadilha
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Os bancários do call center 
do Santander aprovaram, por 
unanimidade, a renovação do 
acordo coletivo específico para 
os funcionários desse setor. O 
acordo tem validade de dois 
anos (até 2019) e prevê a ma-
nutenção das conquistas an-
teriores e avanços: uma nova 
regra para o intervalo entre as 
pausas, que garante  períodos 
maiores entre as pausas break 
(20 minutos) e extra break (10 
minutos), e redução da ade-
rência mínima para atingir a 

AQO (Avaliação de Qualidade 
Operacional).

Pela primeira vez, a assem-
bleia foi realizada no próprio 
local de trabalho, o Vila San-
tander. “O acordo garante di-
reitos para os trabalhadores de 
um setor que funciona 24 ho-
ras e aos finais de semana. Res-
guarda  a esses bancários uma 
jornada que não ultrapasse 30 
horas semanais”, explica a di-
retora executiva do Sindicato e 
bancária do Santander, Maria 
Rosani.

“A sindicalização nesse mo-
mento é fundamental para 
contribuir com nossas lutas 
e com a defesa dos direitos”, 
ressalta o dirigente sindical 
Anderson Pirota

Na assembleia, os dirigen-

tes sindicais reforçaram aos 
trabalhadores que o emprega-
dor não pode controlar suas 
idas ao banheiro, e que isso é 
garantido por lei. 

A renovação do acordo as-
sume ainda mais importân-

cia diante da reforma traba-
lhista de Temer, que entrará 
em vigor no dia 11 de no-
vembro (leia na página 4). 
bit.ly/acordocallcenter. 

Cipa – Os bancários do Vila 
Santander elegerão de 7 a 10 
de novembro a nova Comis-
são Interna de Prevenção de 
Acidentes (Cipa) e o Sindicato 
apoia e indica o voto em três 
candidatos que, se eleitos, te-
rão o dever de defender os in-
teresses dos trabalhadores. São 
eles Fernando Ferreira Mattos 
(Contestação), Bianca Doria 
Frassi (Sac 2° Nível), e Shirlei  
Cristiane Correa (Acessos). 

Acordo do call center aprovado
Por unanimidade, bancários votaram pela 
renovação do aditivo à CCT, que mantém direitos 
e prevê avanço no intervalo entre as pausas

SANTANDER

ITAÚ

BANCO LUCRA  
R$ 7,2 BILHÕES, 

MAS SEGUE 
DEMITINDO

O Santander lucrou R$ 7,2 bilhões apenas nos nove primeiros meses de 2017, resultado 34,6% maior 
do que o registrado no mesmo período do ano passado. Em termos globais, o lucro do banco alcançou  
€ 5,592 bilhões e o Brasil contribuiu com 26% desse resultado global.

Mesmo com lucro nas alturas, o Santander Brasil continua reduzindo seu quadro de funcionários no país: 
em doze meses (setembro de 2016 a setembro de 2017) eliminou 1.392 postos de trabalho.

“O Brasil continua sendo a maior fonte de lucro do grupo Santander em todo o mundo e se distancia do 
Reino Unido, que é o segundo colocado, mas um dos países mais ricos do mundo. Esse resultado é obtido 
à custa de demissões de trabalhadores, inclusive muitos que perderam a saúde. E também da população, 
que paga juros e tarifas extorsivas”, critica a dirigente Maria Rosani. Leia íntegra: bit.ly/lucroalto

Na 
Bancredi 
tem

valor do

adiantado!
13º 

CENTRO: Rua São 
Bento, 413 (3188-5314)

PAULISTA: Rua Carlos 
Sampaio, 305 (3541-
3287)

OSASCO: Rua 
Presidente Castelo 
Branco, 150 (3681-
4267)

BERRINI: Av. Santo 
Amaro, 5.914 (5102-
4451)

Decisão de transferir 
salário para conta 

corrente pode virar 
armadilha para quem 

tem dívidas com o Itaú
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Quem não luta pelos seus direitos não é digno deles. A 
frase é atribuída ao jurista Ruy Barbosa, um dos intelectu-
ais mais importantes do seu tempo, tendo atuado contra 
a escravidão e na promoção dos direitos e garantias indi-
viduais no fim do século 19. Mais de cem anos depois, a 
frase se mostra tão atual quanto pertinente. 

Em duas semanas, no dia 11 de novembro, entrará em 
vigor a reforma trabalhista, que acaba com uma série de 
direitos e garantias asseguradas pela atual legislação. E você 
pode participar da luta para barrar esse imenso retrocesso. 
O movimento sindical, capitaneado pela CUT, está reagin-
do com a Campanha Nacional pela Anulação da Reforma 
Trabalhista, cujo principal instrumento é um abaixo-as-
sinado em apoio ao Projeto de Lei de Iniciativa Popular 
(Plip) para revogar a nova lei trabalhista (13.467/2017).  

Para participar procure um dirigente sindical e peça para 
assinar a lista em apoio ao Plip. Você também pode impri-
mir o documento, no link anulareforma.cut.org.br, coletar 
assinaturas de amigos, parentes, colegas de trabalho, e en-
trega-lo na sede do Sindicato, nas regionais (endereços no 
site) ou a um dirigente sindical.

Para que o projeto seja protocolado na Câmara dos De-
putados é necessário que ele tenha o número suficiente de 
assinaturas, que corresponde a 1% do eleitorado brasilei-
ro. Segundo a CUT, deve ter pelo menos 1,3 milhão de 
assinaturas.

Desde segunda-feira 30, um posto de coleta está insta-
lado em frente à sede do Sindicato (Rua São Bento, 413). 
Participe, pois essas mudanças impactarão diretamente na 
sua vida. 

Participe da luta para barrar 
a nova legislação trabalhista
Abaixo-assinado para anulação do desmonte trabalhista está nas ruas; conheça 
os prejuízos da reforma acessando a cartilha do Sindicato (bit.ly/cartilhareforma) 
ou procure um dirigente

#ANULAREFORMA
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VEM DANÇAR
A Banda Gandaia sobe ao 
palco do Café dos Bancários 
(Rua São Bento, 413, Centro) 
nesta quarta 1º, véspera de 
feriado. O grupo apresenta 
os clássicos do samba-rock e 
promete não deixar ninguém 
parado. O som começa às 
20h, mas a partir das 17h 
você já pode tomar aquela 
cervejinha gelada e pedir seu petisco preferi-
do. Lembrando que bancários sindicalizados 
têm 10% de desconto. 

NO PALCO
Sócios do Sindicato 
pagam menos para 
assistir à peça O As-
salto, em cartaz até 
26 de novembro 

no Teatro Viga Espaço Cênico (Rua Capote 
Valente, 1323, próximo ao metrô Sumaré). 
Em vez dos R$ 50 cobrados normalmente, 
o sócio e um acompanhante pagam apenas  
R$ 20 cada. Aos sábados, às 21h, e domingos, 
às 19h. Outras informações pelo (11) 3801-
1843.

INVISTA NA CARREIRA
Estão abertas as inscrições para mais uma 
turma do curso de CPA-10 na sede do Sin-
dicato (Rua São Bento, 413, Centro). As aulas 
começam dia 6 de novembro e ocorrem de 
segunda a quinta, das 19h às 22h, até o dia 
16 de novembro. A inscrição custa R$ 960, 
mas bancários sindicalizados pagam apenas 
R$ 480. O material didático já está incluído 
no valor. Outras informações e matrícula pelo 
bit.ly/CPA100611.

          PROGRAME-SE

          PREVISÃO DO TEMPO
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Nova lei aumenta desigualdades 
e injustiças no ambiente de 
trabalho

A empresa poderá 
estabelecer um Plano de Cargos 
e Salários por norma interna, 
sem regras transparentes e 
sem necessidade de registrar 
no Ministério do Trabalho. 
E praticamente extingue a 
isonomia salarial: um colega  
que exerce a mesma função e 
cumpre a mesma jornada de 
trabalho poderá receber um 
salário maior ou menor.

Enfraquecimento 
da organização dos 
trabalhadores 

As empresas estão 
autorizadas a demitir 
em massa e sem avisar o 
sindicato, que até agora 
podia protestar e evitar os 
cortes. A nova lei acabou 
também com a ultratividade: 
uma vez terminado o prazo 
de vigência do acordo 
coletivo, os direitos previstos 
deixam de existir até que um 
novo seja firmado.

Seu emprego poderá ser 
terceirizado? 

Sim. Está liberada a 
terceirização de forma irrestrita 
de todas as atividades de 
uma empresa. Estudo da CUT 
e do Dieese aponta que os 
trabalhadores terceirizados 
recebem 25% menos, 
trabalham 7,5% a mais que os 
contratados diretos e ainda 
ficam menos de metade do 
tempo no mesmo emprego. 
Todos perdem, só os patrões 
ganham.

ter qua qui sex sáb

 u Posto de coleta no Sindicato funciona das 10h30 às 14h30


